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    Para Libba,


    que por mim seria a estrela de todos os musicais




    e




    Para Chris,


    que eu gostaria que estivesse ao meu lado


    sempre que eu assistisse a um


  




  

    MENSAGEM DE APRESENTAÇÃO




    de Tiny Cooper:




    Me abrace mais forte tem a intenção de ser verdadeiro. (Exceto pela parte em que as pessoas começam a cantar de repente; isso só é verdade às vezes.) Nenhum nome foi alterado, a não ser que a pessoa tenha ficado muito irritada ou furiosa porque eu estava escrevendo sobre ela e tenha me pedido para trocar. Dito isso, certos ex-namorados não tiveram oportunidade de decidir se os nomes deles seriam ou não usados. Se eles têm algum problema com isso, não deviam ter me dado um pé na bunda, pra começo de conversa.




    Como eu, este musical foi feito para ser barulhento e espetacular, apesar de haver momentos tranquilos. Pessoas que não entendem o teatro musical (i.e., a maior parte da minha família e uma boa porção da grande Chicago) costumam pensar nele como sendo não realista. Eu discordo. Afinal, o que é a vida senão uma série de momentos barulhentos e tranquilos com um pouco de música no meio? O que quero dizer é: antes que você monte uma produção de Me abrace mais forte, seja no auditório da sua escola de ensino médio ou na Broadway, é importante perceber que a verdade às vezes é silenciosa… e outras vezes é barulhenta e espetacular. Você nem sempre pode escolher a forma que ela assume.




    Mas estou me adiantando. É melhor pensar neste roteiro como um show de um homem só que por acaso também tem um monte de gente participando. Sei que não vai ser fisicamente possível para mim estrelar todas as produções… mas não deixe de me consultar quando você começar a selecionar o elenco. O musical já mudou um pouco desde a primeira produção épica. Essa é a grande questão sobre a vida e o amor: todas as vezes que você dá outra olhada, tem mais uma coisa que pode ser revisada.




    Por enquanto, só vou dizer isto: meu nome é Tiny Cooper e está na hora de abrir as cortinas para minha história bombástica, impressionante e espero que também estupenda.


  




  

    PERSONAGENS




    (em ordem de aparição)




    TINY COOPER, idades zero a 16




    MAMÃE, a mãe de Tiny




    PAPAI, o pai de Tiny




    LYNDA, a babá lésbica descolada




    PHIL WRAYSON, o melhor amigo de Tiny (na maior parte do tempo)




    SR. FRYE, o treinador babaca




    FANTASMA DE OSCAR WILDE, como ele mesmo




    EX-NAMORADOS Nº 1 A Nº 17, em parada




    WILL, EX-NAMORADO Nº 18, o mais recente e, portanto, o mais importante




    DJANE, amiga de Tiny e a garota por quem Phil Wrayson está apaixonado (sem admitir)




    GRANDE ELENCO de moradores da cidade, integrantes do coro da igreja, colegas do time de beisebol, participantes da Parada do Orgulho Gay e afins.


  




  

    NÚMEROS MUSICAIS




    PRIMEIRO ATO




    “Eu nasci desse jeito”....................................Tiny




    “Ah! Que bebê grande e gay!”................Tiny, Mamãe, Papai,




    Grande elenco




    “Religião”...............Tiny, Mamãe, Papai, Grande elenco




    “A balada da babá lésbica”..................... Lynda, Tiny




    “Ei, o que cê tá fazendo?”................Phil Wrayson, Tiny




    “Segunda base”...................Tiny, Grande elenco




    “Eu sei, mas por que não consigo falar?”...Tiny, Grande elenco




    “Declarando o óbvio”.........................Mamãe




    “O que se faz?”...................................Papai




    “Sei que isso não deve ser fácil para você”..........Tiny, Papai,




    Grande elenco




    “Cara, você não podia ser mais gay”.......Phil Wrayson, Tiny




    “Quem tá na linha de frente (gosta que ataquem por trás)” ..............................Grande elenco




    “O que está faltando? (Está faltando o amor) Tiny, Lynda,




    Fantasma de Oscar Wilde


  




  

    SEGUNDO ATO




    “Parada dos ex-namorados”........Tiny, Seus 18 ex-namorados




    “Eu gosto”.........................Tiny, Ex-namorado nº 1




    “O tamanho do pacote”..................Tiny, Grande elenco




    “Perto de um beijo”.................Estrela de cinema anônima




    “Você é maravilhoso! Não quero namorar




    você!”..................Ex-namorado nº 5




    “Verão de alegria”.................Tiny e coro do acampamento




    “Não aperte o botão”................Fantasma de Oscar Wilde




    “Me guardar”..............Tiny, Ex-namorados, Grande elenco




    “Não era você”.........................................Tiny




    “Embriagado de amor”......................Phil Wrayson, Djane




    “Outra coisa”..................................................Tiny




    “Encerramento”.............................Grande elenco


  




  

    PRIMEIRO ATO




    Em um subúrbio nos arredores de Chicago, começando no nascimento de Tiny, há 16 anos.




    SEGUNDO ATO




    Mesmo local, só que agora Tiny está namorando.


  




  

    PRIMEIRO ATO, CENA 1




    O palco está escuro, e, no começo, só se escutam murmúrios, um batimento cardíaco e respiração pesada. Tipo cachorrinho ofegante mesmo. Em seguida, vemos no meio do palco um grande pedaço de papel exibindo duas pernas nuas abertas, discretamente cobertas por um lençol de hospital. O som de batimentos fica mais alto. A respiração fica mais ofegante e mais frenética, como se um dinossauro estivesse sentado no Papai Noel e, ao mesmo tempo, fazendo cócegas no velho. Finalmente, como em qualquer crescendo, TINY COOPER vem ao mundo, rompendo o papel e entrando no palco de forma espetacular.




    Não estamos procurando realismo aqui. Ele não deve estar nu e coberto de líquido amniótico. Isso é nojento. Não deve estar usando fralda. Ele não curte essas coisas. Em vez disso, a pessoa que aparece deve ser o Tiny Cooper grande e estiloso que veremos nos dois atos seguintes. Para identificá-lo em comparação aos Tiny de outras idades, o ator precisa estar usando um crachá dizendo IDADE: 0.




    A maioria dos bebês chega ao mundo chorando, ofegando ou soltando meleca.




    Não Tiny Cooper.




    Ele vem ao mundo cantando.




    Cue: Acordes iniciais de EU NASCI DESSE JEITO. É um número grandioso, cheio de energia, gritado, pois temos de admitir que se Elphaba tivesse tido a chance de cantar “Defying Gravity” no começo de Wicked, ela teria passado o resto da peça muito, muito mais feliz. Tiny acabou de cair no mundo, alguns diriam que foi empurrado, e já tem ideia de quem é e o que vai fazer. A música e a produção precisam retratar isso. Brilho, pessoal. Muito brilho. Não sejam avarentos com o brilho. O motivo de as drag queens gostarem tanto de brilho é que a purpurina é uma coisa barata.




    TINY:




    Oi, meu nome é Tiny Cooper… Qual é o seu?




    Acabei de nascer e, cara, como é bom!




    Acordes iniciais da música.




    [“EU NASCI DESSE JEITO”]




    TINY:




    Eu nasci desse jeito,




    grande e com orgulho gay no peito.




    Eu nasci desse jeito,




    bem aqui neste esplêndido leito.




    Não adianta tentar




    entender como fiquei




    tão G-A-Y.




    Desde meu primeiro chiado




    o arco-íris se virou pro meu lado.




    Tenho cabelo castanho,




    quadris largos




    e olhos verdes sagazes.




    E quando eu crescer




    já sei que vou ficar




    com muitos rapazes!




    Pra que tentar esconder?




    Que bem isso poderia fazer?




    Eu nasci desse jeito




    E, se você não gostou,




    é você quem tem defeito.




    Se você não entendeu,




    resolva a questão com Deus.




    Quem você acha, afinal,




    que me fez tão sensacional?




    Todos os filhos de Deus merecem sapatos




    sejam para pés chatos




    ou com ponteiras cintilantes.




    Vou entrar nessa vida dançando




    e vou ficar dançando




    por todo o caminho brilhante.




    Eu nasci desse jeito,




    grande e com orgulho gay no peito.




    Eu nasci desse jeito,




    bem aqui neste esplêndido leito.




    Não adianta tentar




    entender como fiquei




    tão G-A-Y.




    Desde meu primeiro chiado




    o arco-íris se virou pro meu lado.




    Tenho genes que me caem bem




    e personalidade única e forte.




    Eu nasci desse jeito…




    O resto depende da sorte!




    Gritando bem alto agora.




    Eu




    nasci




    desse




    jeito.




    E amo




    o jeito




    como




    nasci.




    O resto




    depende da sorte.




    Mas estou pronto,




    ah, como estou pronto,




    para viver bem até a morte!




    Quem tiver alguma objeção a este musical já deverá ter saído do teatro a essas alturas. E tudo bem. Isso quer dizer que, pelo resto do tempo do espetáculo, a plateia presente estará acompanhando bem.




    Tiny Cooper vai até a lateral do palco, para perto da plateia. O palco é esvaziado. Há um holofote apontado para ele. (Você vai precisar de um holofote bem grande.)




    Um comentário sobre o holofote: deve ficar bem claro desde o começo que esse é o lugar especial de Tiny. Conheço muitas pessoas, como meu melhor amigo Will e meu ex mais recente (também chamado Will — longa história), que querem ficar o mais distante possível dos holofotes. Mas alguns de nós absorvem energia desses momentos elétricos em que todo mundo está olhando, todo mundo está ouvindo e o silêncio é o mais perfeito que você possa imaginar, com a sala toda esperando para ouvir seja lá o que você dirá em seguida. Principalmente para aqueles de nós que costumam se sentir ignorados, um holofote é um círculo de magia, com a força para nos tirar da escuridão de nossa vida diária.




    A questão sobre um holofote é que você precisa entrar nele. Você tem de subir naquele palco. Ainda não me senti pronto para muitas coisas, mas desde cedo me senti pronto para isso.




    TINY:




    Não consigo me lembrar de uma época em que eu não era gay, apesar de haver percebido isso melhor em momentos específicos. E não consigo me lembrar de uma época em que eu não era enorme, o que simplesmente acabava com a opção de me esconder. Este era meu normal: grande e gay. Eu jamais pensaria que houvesse alguma coisa de incomum nisso. Só que eu não morava sozinho em uma ilha decerta. [O erro ortográfico é proposital.] Não, tinha de haver outras pessoas ao redor. E a reação que observei em algumas delas me deixou envergonhado.




    As pessoas acham que bebês não conseguem entender o que elas falam. Mas estão enganadas. Eles entendem, sim.




    O holofote volta para o centro do palco. A MÃE DE TINY está empurrando um carrinho de bebê meio grande, de um tom meio berrante de cor-de-rosa. O PAI DE TINY está andando ao lado dela. A MULTIDÃO é composta de vizinhos, todos enxeridos, muitos deles cheios de críticas. Enquanto cantam AH! QUE BEBÊ GRANDE E GAY!, é preciso criar a sensação de que eles ficam intrigados e incomodados por ter um bebê tão grande e gay entre eles. Quanto a Mamãe e Papai, eles não se importam em ter um bebê grande e gay, mas estão cansados, porque ter um bebê grande e gay dá muito trabalho. Não só porque ele quer dançar a noite toda e exige milk-shakes da mãe de hora em hora, mas por causa das perguntas incessantes dos vizinhos e da “orientação” de parentes que parecem pensar que Mamãe e Papai têm controle sobre o quanto seu bebê grande e gay é grande e gay.




    Mamãe e Papai não podem me fazer ficar hétero tanto quanto não podem me fazer ficar baixinho. Existe uma coisa chamada biologia, e é ela que manda. Mamãe e Papai sabem disso. Outras pessoas, não.




    A música agora tem uma melodia antiquada de gente de cidade pequena, meio como os habitantes da cidade em O vendedor de ilusões cantariam se Harold Hill tivesse levado uma criança homossexual para a cidade em vez de instrumentos de sopro.




    [AH! QUE BEBÊ GRANDE E GAY!]




    MULTIDÃO:




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Deve pesar uns 10 quilos.




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Por que está fazendo esses ruídos?




    TINY:




    (faz sons de bebê em ritmo de discoteca, como se tivesse inaugurado uma boate gay na Vila Sésamo)




    MULTIDÃO:




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Dar de mamar deve ser de doer!




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Só Björk o faz adormecer!




    MAMÃE E PAPAI:




    Possivelmente talvez…




    Possivelmente talvez…




    MULTIDÃO:




    Ele prefere enfermeiros deliciosos




    E chora quando vê acessórios horrorosos.




    Tem bundinha e sabe rebolar.




    Gosta da chupeta e sabe sugar.




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Caprichem nas fraldas de tamanho gigante!




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Arrumem um berço de elefante!




    MAMÃE E PAPAI:




    Vejam nosso bebê grande e gay…




    não se lê sobre isso nos manuais para pais.




    Vejam nosso bebê grande e gay…




    não era o que esperávamos quando estávamos à espera.




    Oi, querido bebê grande e gay,




    você talvez precise correr antes mesmo de saber andar.




    MULTIDÃO:




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Não sabemos bem o que sentimos sobre ele.




    HOMENS NA MULTIDÃO:




    Seja homem, garoto! Seja homem!




    MULHERES NA MULTIDÃO:




    Esse é nosso plano, garoto! Esse é nosso plano!




    MULTIDÃO:




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Já é do tamanho de um tiranossauro rex.




    Ah! Que bebê grande e gay!




    Não se impressiona com gente do outro sexo.




    Ele dança músicas animadas




    e tem bochechas enormes e inchadas.




    Queríamos que ele soubesse respeitar, mas de um bebê grande e gay, o que se pode esper…




    MAMÃE E PAPAI (falando):




    Shhh! Ele está dormindo!




    MULTIDÃO




    (em ritmo de cantiga de ninar):




    Boa noite, Sondheim, boa noite, junho.




    Boa noite, bicha, boa noite, sonho.




    Bem-vindo, bebê grande e gay!




    Você vai descobrir…




    que este é um mundo e tanto!


  




  

    PRIMEIRO ATO, CENA 2




    Agora Tiny tem 4 anos. (Se ele estiver usando um crachá, troque para IDADE: 4.) O carrinho é tirado do palco, e Mamãe e Papai voltam carregando um banco parecido com um de igreja. Eles se sentam, com Tiny no meio. O coro se arruma atrás deles, em formação de coral.




    Tiny parece um pouco desconfortável entre os pais.




    TINY:




    Não demorou para que meus pais me apresentassem à religião deles. Eu tinha 4 anos, então não sabia que havia a possibilidade de questionar. Além do mais, queria muito pertencer. Sei que é a história da vida de todos nós, mas tudo começa aqui. Mais que qualquer coisa, queremos pertencer a nossas famílias.




    PAPAI:




    Filho, é muito importante para mim que você leve isso a sério.




    TINY:




    Sim, Papai.




    MAMÃE:




    Isso não é para ser questionado. Fomos criados assim, e é assim que vamos criar você. É muito importante para nós.




    TINY:




    Eu entendo, Mamãe.




    MAMÃE E PAPAI:




    Que bom.




    A música de RELIGIÃO deve ser… hã… religiosa. Intensa como um cântico de igreja, como se entoada por um verdadeiro coral. Deve ser cantada com muita seriedade, como se estivéssemos em um templo de adoração. Não de um jeito Mudança de hábito, de música gospel… as desse espetáculo NÃO são freiras lideradas por Whoopi Goldberg. Essa família é do Illinois. E não da parte gospel do Illinois. Estamos no meio do subúrbio aqui.
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